
SCUTVIASSCUTVIAS
AUTOESTRADAS DA BEIRA INTERIOR, S.A.AUTOESTRADAS DA BEIRA INTERIOR, S.A.

A23A23 –– UM INVESTIMENTO NA REGIÃO DA BEIRA INTERIORUM INVESTIMENTO NA REGIÃO DA BEIRA INTERIOR
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(I)(I) SCUTVIAS _ AUTOESTRADAS DA BEIRA INTERIOR, S.A.SCUTVIAS _ AUTOESTRADAS DA BEIRA INTERIOR, S.A.

““ÂmbitoÂmbito, , Objecto Objecto e e Composição accionistaComposição accionista””

(II)(II) DAS PARCERIAS PÚBLICODAS PARCERIAS PÚBLICO--PRIVADASPRIVADAS

(III)(III) A23 A23 –– UM INVESTIMENTO NA REGIÃO DA BEIRA INTERIORUM INVESTIMENTO NA REGIÃO DA BEIRA INTERIOR
“FACTORES DE INFLUÊNCIA NA REGIÃO”“FACTORES DE INFLUÊNCIA NA REGIÃO”
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ÂmbitoÂmbito da da ConcessãoConcessão
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ObjectoObjecto da da ConcessãoConcessão

ConcepçãoConcepção, , ConstruçãoConstrução, , DuplicaçãoDuplicação de de 
viasvias, , FinanciamentoFinanciamento, , ConservaçãoConservação e e 
ExploraçãoExploração
EmEm regime de “SCUT”regime de “SCUT”

CercaCerca de 180 Km de de 180 Km de extensãoextensão;;
50 Km 50 Km -- EmEm exploraçãoexploração
44 Km 44 Km –– DuplicaçãoDuplicação de de viasvias
82 Km 82 Km –– ConstruçãoConstrução novanova

IV CONGRESSO RODOVIÁRIO PORTUGUÊS                               IV CONGRESSO RODOVIÁRIO PORTUGUÊS                               5 ABRIL 20065 ABRIL 2006



AccionistasAccionistas

SOARES DA COSTASOARES DA COSTA 20,00 %20,00 %
TEIXEIRA DUARTETEIXEIRA DUARTE 20,00 %20,00 %
ACS/DRAGADOSACS/DRAGADOS 20,00 %20,00 %
SOPOLSOPOL 13,34 %13,34 %
ALVES RIBEIROALVES RIBEIRO 13,33 %13,33 %
RAMALHO ROSA/COBETARRAMALHO ROSA/COBETAR 13,33 %13,33 %

IV CONGRESSO RODOVIÁRIO PORTUGUÊS                               IV CONGRESSO RODOVIÁRIO PORTUGUÊS                               5 ABRIL 20065 ABRIL 2006



Das Das ParceriasParcerias--PúblicoPúblico--PrivadasPrivadas

MOTIVAÇÃOMOTIVAÇÃO

Novo Novo conceitoconceito do do papelpapel do do EstadoEstado
Fortes e novas Fortes e novas necessidadesnecessidades de de investimentoinvestimento
Insuficiência Insuficiência de de recursosrecursos dos dos Orçamentos PúblicosOrçamentos Públicos
NecessidadeNecessidade de de reduçãoredução da da Dívida PúblicaDívida Pública
AdopçãoAdopção de “knowde “know--how” how” específico específico e e critérioscritérios de de 
gestão privadagestão privada
GestãoGestão do do riscorisco da da responsabilidaderesponsabilidade dos dos privadosprivados

IV CONGRESSO RODOVIÁRIO PORTUGUÊS                               IV CONGRESSO RODOVIÁRIO PORTUGUÊS                               5 ABRIL 20065 ABRIL 2006



Das Das ParceriasParcerias--PúblicoPúblico--PrivadasPrivadas

PRESSUPOSTOS FUNDAMENTAIS PRESSUPOSTOS FUNDAMENTAIS 
PARA O SEU LANÇAMENTOPARA O SEU LANÇAMENTO

Decisão políticaDecisão política
QuadroQuadro estratégico claroestratégico claro e e calendarizadocalendarizado
CumprimentoCumprimento dos dos calendários calendários de de lançamentolançamento
Realização atempadaRealização atempada dos dos estudosestudos necessáriosnecessários
GarantiaGarantia de de obtençãoobtenção das das aprovações necessáriasaprovações necessárias
RespeitoRespeito pelospelos prazosprazos de de decisão previamente decisão previamente 
definidosdefinidos
Criação Criação de de quadro normativo quadro normativo ““enformadorenformador” dos ” dos 
contratoscontratos
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Das Das ParceriasParcerias--PúblicoPúblico--PrivadasPrivadas

PRESSUPOSTOS FUNDAMENTAIS PRESSUPOSTOS FUNDAMENTAIS 
PARA A SUA CONTRATAÇÃOPARA A SUA CONTRATAÇÃO

FlexibilidadeFlexibilidade e e agilidadeagilidade de de procedimentosprocedimentos
Comparticipação Comparticipação do do ConcedenteConcedente nosnos custoscustos das das propostaspropostas
AdequadoAdequado balanceamentobalanceamento entreentre objectivosobjectivos sociaissociais e e rentabilidaderentabilidade
Clara Clara partilhapartilha de de riscosriscos emem função função da da capacidadecapacidade de de controlocontrolo::

PolíticosPolíticos//LegislaçãoLegislação//AprovaçõesAprovações > CONCEDENTE> CONCEDENTE
ProjectoProjecto//FinanciamentoFinanciamento//ConstruçãoConstrução > CONCESSIONÁRIO> CONCESSIONÁRIO

ProcessosProcessos de de Reequilíbrio EconómicoReequilíbrio Económico--FinanceiroFinanceiro clarosclaros e e expeditosexpeditos
SistemasSistemas de de Reequilíbrio incentivadores Reequilíbrio incentivadores da da inovaçãoinovação e e qualidadequalidade
Estruturação Estruturação dos dos projectosprojectos de forma a de forma a minimizarminimizar osos custoscustos do capitaldo capital
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Das Das ParceriasParcerias--PúblicoPúblico--PrivadasPrivadas

QUESTÕES FUNDAMENTAIS PARA O QUESTÕES FUNDAMENTAIS PARA O 
EXITO DA SUA IMPLEMENTAÇÃOEXITO DA SUA IMPLEMENTAÇÃO

ClaroClaro entendimentoentendimento queque ambasambas partespartes são são ““parceirosparceiros” e ” e não não 
adversáriosadversários
GestãoGestão da da concessão comoconcessão como factor de factor de desenvolvimentodesenvolvimento
ConfiguraçãoConfiguração da da concessão comoconcessão como veículo paraveículo para a a prestaçãoprestação de de 
um “um “serviço públicoserviço público” e ” e não comonão como fontefonte de “de “receitareceita públicapública””
MecanismosMecanismos de de regulaçãoregulação da da concessãoconcessão face a face a mudanças mudanças 
respeitandorespeitando a a rentabilidaderentabilidade
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Das Das ParceriasParcerias--PúblicoPúblico--PrivadasPrivadas

VANTAGENS PARA AMBAS AS PARTESVANTAGENS PARA AMBAS AS PARTES
InstrumentoInstrumento com com potencialidadepotencialidade parapara alavancaralavancar recursosrecursos e e 
competênciascompetências
ModeloModelo exportável exportável = Factor de = Factor de competitividadecompetitividade
ResultadoResultado da da parceriaparceria superior a soma das superior a soma das valências valências 
individualizadasindividualizadas ““públicopúblico” & “” & “privadoprivado””
Compatibilização Compatibilização dos dos objectivos sociais objectivos sociais da da Administração Administração 
Pública Pública com com os objectivos estratégicos os objectivos estratégicos e e económicos económicos do sector do sector 
privadoprivado
Partilha Partilha de de esforçosesforços, , riscosriscos e e benefíciosbenefícios
Maior previsibilidade Maior previsibilidade dos dos custos finais custos finais dos dos projectosprojectos
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Das Das ParceriasParcerias--PúublicoPúublico--PrivadasPrivadas

BENEFÍCIOS DIRECTOS PARA O BENEFÍCIOS DIRECTOS PARA O 
PROMOTOR PÚBLICOPROMOTOR PÚBLICO

Concretização Concretização dos dos investimentos sem influenciarinvestimentos sem influenciar o o OrçamentoOrçamento
Possibilidade Possibilidade de de antecipação antecipação de de Investimentos PúblicosInvestimentos Públicos
GanhosGanhos de de eficiênciaeficiência
Desenvolvimento Desenvolvimento local com local com efeitos sociais relevantesefeitos sociais relevantes
Receitas adicionais em impostos Receitas adicionais em impostos e e taxas taxas (IVA, IRC, IRS,…)(IVA, IRC, IRS,…)
Consequente libertação Consequente libertação de de disponibilidades para disponibilidades para ““outrosoutros” ” 
investimentos ou serviços públicos necessáriosinvestimentos ou serviços públicos necessários
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Das Das ParceriasParcerias--PúblicoPúblico--PrivadasPrivadas

BENEFÍCIOS DIRECTOS PARA O BENEFÍCIOS DIRECTOS PARA O 
PROMOTOR PRIVADOPROMOTOR PRIVADO

AberturaAbertura de de novos mercadosnovos mercados
Oportunidade Oportunidade de de diversificação diversificação e e especializaçãoespecialização
Intervenção em negócios Intervenção em negócios de de elevadoelevado valor com valor com reduzida reduzida 
afectação afectação de de fundos própriosfundos próprios
Endividamento Endividamento a a custo reduzido custo reduzido comcom prazos prazos de de amortização amortização 
dilatadosdilatados
Rentabilidade Rentabilidade com com economia economia fiscal e fiscal e elevadaelevada alavancagemalavancagem
financeirafinanceira
IntroduçãoIntrodução de de factoresfactores de de excelência na capacidade excelência na capacidade 
concorrencialconcorrencial
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Das Das ParceriasParcerias--PúblicoPúblico--PrivadasPrivadas

ALGUMAS (ALGUMAS (poucaspoucas) DESVANTAGENS) DESVANTAGENS
Montagem Montagem do do negócionegócio de de grande complexidadegrande complexidade
Dedicação prolongada Dedicação prolongada de de recursosrecursos
Longa duração Longa duração dos dos processosprocessos
Investimentos Investimentos ((em regraem regra) de ) de longo prazolongo prazo
Gestão condicionadaGestão condicionada pela imposiçãopela imposição dede cumprimentocumprimento de de 
Condições PrecedentesCondições Precedentes, , RáciosRácios financeirosfinanceiros, …, …
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PORTAGEM REAL vs. PORTAGEM VIRTUAL   PORTAGEM REAL vs. PORTAGEM VIRTUAL   
((principais diferençasprincipais diferenças –– PARA O UTILIZADOR)PARA O UTILIZADOR)

- Pagamento de valor fixo por Km 
percorrido

- Grátis (pagamento pelo Estado com 
base no nº veículos por Km)

- Existência de praças de portagem - Não existência de praças de 
portagem

-  Número limitado de nós de acesso -  Maior número de nós de acesso

Portagem VirtualPortagem Real

Das Das ParceriasParcerias--PúblicoPúblico--PrivadasPrivadas
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PORTAGEM REAL vs. PORTAGEM VIRTUAL   PORTAGEM REAL vs. PORTAGEM VIRTUAL   
((principais diferençasprincipais diferenças –– PARA OS PROMOTORES)PARA OS PROMOTORES)

- Maior risco de tráfego - Menor risco de tráfego

- Receitas directamente ligadas com a 
prestação do serviço

- Nível das receitas condicionado por 
estrutura de "bandas"

- Custos de Investimento & 
Exploração mais elevados

- Custos de Investimento & 
Exploração menos elevados

- Menor contributo para o 
desenvolvimento

- Maior contributo para o 
desenvolvimento potenciando 

deslocalização a custos menores

Portagem VirtualPortagem Real

Das Das ParceriasParcerias--PúblicoPúblico--PrivadasPrivadas
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IndicadoresIndicadores do do ProjectoProjecto

Investimento em Construção 576 M€

Outros investimentos 222 M€

Prazo de Construção 4 anos

Periodo de Concessão 30 anos
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Lanços objectoLanços objecto de de ConstruçãoConstrução
Data inicio Data fim Valor (M €)

1ª Fase

Mouriscas - Gardete Jun-00 Jul-02 119

Guarda - Teixoso Jun-00 Ago-02 205

2ª Fase

Alcaria - Teixoso Jul-00 Jul-03 90

Ctlo Branco - Gardete Jul-00 Jul-03 136

Tunel da Gardunha Abr-01 Nov-03 25

Total 576
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DecomposiçãoDecomposição do do InvestimentoInvestimento emem
ConstruçãoConstrução

valores em milhões de €

Projecto 13

Terraplenagens 158

Drenagens e pavimentações 123

Obras de arte 194

Obras acessórias 40

Sinalização e segurança 19

CAM & Equipamentos 8

Outros 21

Total 576
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EstruturaEstrutura FinanceiraFinanceira

Financiamento Bancario 91,10%

B.E.I 358,25 ME 25 anos

Banca comercial 387,75 ME 20 anos

Capitais Proprios 8,90%

Capital social 49,13 ME

Suprimentos 23,75 ME

Capital contingentado 49,13 ME

Total de fundos 818,88 ME
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DatasDatas relevantes relevantes –– AssinaturaAssinatura de de ContratosContratos

De Constituição da Sociedade 28-Jul-99

De Concessão 13-Set-99

De Financiamento 24-Set-99

Sindicação 24-Set-00

"Global Transfer Certificate" 30-Mai-00

1ª Abertura novos lanços Verão 2002

Conclusão da construção Verão 2003
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BancosBancos “Arrangers”“Arrangers”

Caixa Geral de Depositos, S.A.

Banco BPI, S.A.

Banco Comercial Portugues, S.A.

BCP Investimento, S.A.

Bayerische Landesbank Girozentrale

Royal Bank of Scotland plc
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BancosBancos do do FinanciamentoFinanciamento / / GarantiasGarantias

Financiamento Comercial 

25 bancos

5 bancos nacionais c/ 34,75%

Garantia BEI

24 bancos mais EIF

4 bancos nacionais c/ 29,78%
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EstruturaEstrutura ContractualContractual
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Subcontratação de trabalhos a empresas locais

Conservação de Lanços

Em 2003 M€ 1,171

Em 2004 M€ 1,390

Em 2005 M€ 1,403

M€ 3,964

Grandes Reparações M€ 2,558

Total Conservação e Reparações M€ 6,522

A23 A23 –– Um Um Investimento na Região Investimento na Região da da Beira Beira InteriorInterior
Factores Factores de de Influência na Região Influência na Região (I)(I)
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Criação de emprego directo

Temporário

Durante a fase de construção (aprox.) 2.000

Permanente

Na exploração 99

A23 A23 –– Um Um Investimento na Região Investimento na Região da da Beira Beira InteriorInterior
Factores Factores de de Influência na Região Influência na Região (II)(II)
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SERVIÇOS PERMANENTES

- Monitorização ambiental

- Viatura especial

- Simulador de condução ao serviço do ensino

- Promoção de eventos culturais, desportivos e recreativos

- Informação radiofónica

A23 A23 –– Um Um Investimento na Região Investimento na Região da da Beira Beira InteriorInterior
Factores Factores de de Influência na Região Influência na Região (III)(III)
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IMPACTE ECONÓMICO REAL (de efeito continuado)

- Criação emprego 100

- Crescimento do número de empresas

Global 10,0%

Secundário e Terciário 18,5%

(média nacional) 7,6%

A23 A23 –– Um Um Investimento na Região Investimento na Região da da Beira Beira InteriorInterior
Factores Factores de de Influência na Região Influência na Região (IV)(IV)
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SCUTVIASSCUTVIAS
AUTOESTRADAS DA BEIRA INTERIOR, S.A.AUTOESTRADAS DA BEIRA INTERIOR, S.A.

A23 A23 –– MUITO MAIS QUE UMA AUTOESTRADAMUITO MAIS QUE UMA AUTOESTRADA

FIMFIM
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